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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

CARTAS Diiiiiis

Meu amigo:

  

Cheio de anciedade, pede-

me v. para lhe communicar

o que se passa no paiz, nesta

hora grave da vida nacional

portugueza. _

Quer v., decerto, referir-se

á conspiração que, segundo a

imprensa annuncla, se pre-

para alem-fronteiras. _

Mas, meu amigo, eu se¡

apenas, e nem mais nem me-

nos, o que v. sabe. Não me

confessa v. que lê, todos os

dias, os jornaes? E não por-

menorisam elles, da maneira

mais completa, e talvez exa- e

gerada, os acontecimentos?

Eu só poderia fazer a cri-

tica do que se tem passado e

formular algumas previsões.

Mas, para isso, seria preciso

lucidez de epirito e sereni-

dade. Ora eu confesso-lhe que t

estou num constante sobre-

salto, tantos são os boatos

que ine ta ou malevolamente

se espa ham, e que sinto uma

depressão formidavel nas mi-

nhas faculdades intelectuaes,

devida talvez ao calor tropi-

cal d'estes ultimos dias.

Eu devia, portanto, recu-

sar-me a escrevenhOjep

ta d'algures. Masv. é exi en-i

te. Chega a ser cruel.

para aqui a encher papel, sem

sentir no cerebro uma ideia.

a ter de o aturar.

Se eu disser que o Gover-

no Provismio procedeu miti-

to mal, nao prendendo o Paí-

va Couceiro, quando elle lhe

declarou que ia conspirar, di-

go certamente uma verdade,

mas já banal, á custa de ser

repetida,e apenas poderei ser

contraditado por; aqueles que

entendam que o chefe da

projectada contra-revolução

nao devia ter sido reso, mas

mettido em Ríllzctgles ou no

Corrida Ferreira, por muto

dera provas evidentes e des-

arranjo mental.

Mas o Governo não seguiu

nenhum d'estes caminhos.

Deixou que Paiva Couceiro

&esse- descançadamente as

malas, se puzesse ao fresco e_

começasse a cumprir apro-

messa.

Assim o quiz, assim o

tem.

E aqui estamos, agora,

todos nós, sob a ameaça de

I'ma contra-revolução que

hade dar-sefatalmeute-con-
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prefiro o sacrifício de estar.
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      mais illustres deputados.

A têr de dar-se, que se dê

t uanto antes. O paiz precisa

c socego; d'outro modo nao

poderá trabalhar, e, sem

trabalho, não ha possibilida-

de de progredir. E eu não i

vejo motivos nenhuns para

rccear que a gente de Paiva L

Couceiro restaure o throno

dos B ra g an ças. Falta-lhe

. uanto seria preciso para o

azer, porque não têm aucto-

'ridade moral.

Comtudo, consegue per-

turbar a vida nacional e con-

isegui-lo-há, emquanto gosar

da attitude, pelo menos be-

inevola, da _Hespanha, e

l quem sabe se da Allema-

nha.

E esta situação não pôde

continuar.

, E, preciso anniquillar, de_

ñntttvamente, a meta duzra.›

que se aco- Tde degenerados

lheram á protecção do reino

visinho, e, ú. falta de cora-

gem, intelligencia, honesti-

jdade, e outras virtudes ue

'tornam provavele triump o,

lançam mão de todos os

meios capazes de sobresaltar

a vida. da patria que jatos

amaldiçoou. _

_Paiva Couceiro e a sua.

genital ,que invadam o paiz, e

o-“eatercito portuguez que

cumpra o dolorisissimo dever

dons derrotar' .para sem-

pm.

préga cada uma... A

outra vez, seja mais compla-

cente. Lembre-se de que es-

crever, sem se estar' disposto

para isso, é um supplicio ter-

rivel.

Seu do coração,

A. B. C'.

_+-

E'oos da Constituinte

 

Propoz o deputado Affonso

Ferreira que, no regimento da

(bnstieuinte, ¡ñque consignado que

a. acta pode ser approvadmsem

ser lida.

Esta proposta encontrou oppo~

siçio, .e com instiça, em' alguns

deputados; mas o ser; Eeruiraim

sistiu. nella, ,procurando justificálaa

com este argumento terrivel:

«Ninguem resta ettenção á lei-

tura da acta. ortamot pode dis

?OMF-u'tlsl leitura»-

Argumento terrivel, repeti'mts,

porque nos mostra que os depu-      

_Adeua meu, amigo., Por '

me ñcoa limpar grossas ' _

bagas de suor que esta carta ¡

me custou. V. sem re me i

araaÊ

_
t
a

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO:

nuno RODRIGUES como DE' lacunas

Editor-Jose' Ferreira dcvMa aliadas

forme ainda ha pouco añir- tados republicanos herdaram_ al- '
mou na Constitumte um dos guns dos defeitos dos monarchicos.

*

J Apresentou o sr. Eduardo de V

'Abreu um projecto de lei que pro- ,

move 'o 2.' tenente Machado dos '

~Sautos a capitão de mar e guerra

?da administração naval e lhe con-

cede uma pensão annual de 3 con-

tos de reis. , A

Este pr'óiecto fez cocegas a va-

1rios heroes da Rotunda, entre -el-

les o sr. Palla, que'p'ediu logo a A

palavra, e talvez tivesse muito que

,dizer, mas não disse coisa nenhu-

.ma, porque o não deixaram.

Posta de parte a ideia de appro-

var o proyecto por acclamação,

houve alguem que requereu a vo-

tação nominal, o que foi aprovado. z

Procedia-se a, esta, quando o

sr. Jacmtho Nunes, a quem che-

\gou a vez, declarou:

Vextemporaneom -

\ O sr. Eduardo d°Abreu repli-

cou-lhe: «Mas V. Ex.l assignou o

projecto..

Jacintlzo Nunes - «Assignei e

approvo-o.

Ora vão lá entendel-os. . .

.
.'

O sr. Eduardo d'Abreu prepoz

te da ex-Rainha D. Maria Pia, o

qual foi approvado por maioria.

A Constituinte representa, creio

eu, o sentir'do partido republicano

portuguez, que tantas vezes cen-

surou a illustre extincta, conside-

rando-a entre os individuos que

mais prcjudicaram a nação portu-

gueza.. V

D'aqui se conclue, parece-me,

que a Constituinte foi, pelo menos

hypocritaJ approvando s proposta

do sr. Eduardo d'A'breu. ' " '

--_-H.-___

GAZETILHA-

 

Sôr-_gBalthazar M lhães,

Venho dar-lhe patgbens_

Pela altíssima honraria

De'ter sido nomeado

Secretario api'laradot

Da J uma da freguesia.

E” de suppôr que você

Festejara tal mercê -r

Com dois dedos de grammatt'ca,

Cumprindo, como praxista,

E quallreal csmarista, i

Os preceitos da pragmatica.

Cá por mim, seu velho amigo

Do saudoso tempo ant' o

Em que você escarranc ado

Na minha oliva do canto

Nos 'fazia afinar tanto'

Comi. . cegueira endisbredo,

?ue vinha pôr num¡ sôpa

oda e qua quer gelante ops

De papel vermelho e azul

Corn que em lindas procissões

Com pállio, andôr, _ uiões,

Todo o rapaz la tafÊl,

Quero deixes macios-feios!

Archiradsm rege cheio .

A minha intensa alegria

Mai-la .do Alfredo tambem

Pklocsr'go 'que orlktem

Ns Junte da-ffeguezil;

8-7-91 1 EL-VIDALOXGA.

dente,n0iici050 e lilierario

 

   

  

   

   

  

  

¡Approvo, mas achoo projecto

um voto de condolencia pela mor-.
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e Assemhlêa Nacional

Constituinte

11.' sessão-3 de julho

Aberta a sessão e approvada

a acta, subiu á tribuna o sr. Dr.

cto da Constituição cuias pl'mCl-

paes disposições publicâmos nou-

tro logar d'este jornal. ~

O sr. Eduardo d'Abreu apre-

sentou um projecto de lei que

promove o segundo tenente Ma-

chado dos Santos a capitão de

'naval e lhe concede a pensão an-

nual de 3_ contos.

Pesto á votação este projecto

foi approvado por 14¡ votos con-

'tra 13. '

, Entrou-se depois na ordem do

Ídia _discussão do regimento o

qual foi approvado até o capitu-

lo quarto. '

12.'l sessão~5 de Julho

O sr. Jacintho Nunes tratou

da questão corticeira, responden-

do-lhe o sr. Ministro das Finan-

aças.

O sr. José Maria Pereira 'prob'

poz que se dispensasse a segunda

leitura do projecto da constituição,

entrando este em discussão, passa-

das as quarenta e oito horas regi-

mentaes, e não se tratando d,este

assumpto emquanto durasse a dis-

cussão do projecto.

Esta proposta ficou para se-

gunda leitura.

Na ordem do dia concluiusea'

discussão do regimento, que 'foi

approvado, com algumas'emendss,

e entrou immediatamente em vi-

gor.

. O sr. Sá Pereira occupou-se

ida gre've dos empregados da Com.

gpanhis 'carris de ferro do Porto,

?accusando o governador civil d'a-

lquella cidade e o presidente da

'Camara por não os terem atten-

dido.

Replicou-lhe o sr. Ministro do

Fomento que defendeu aquel'las

_ entidades, mostrando que ellos eso

tão dentro da lei e da justiça.

13.' sessão-ó' de Julho

O sr. Victorino Guimarães leu'

um ofñcio .do maior de artilharia

Sá Cardoso no qualo signetario

participa que, dias antes'do movi-

mento de 28 de janeiro, 'grande

numero de ofñciaes que nelie co-

laboraram, havia tomado o~com›

promisso solemnerde, caso vinga/s-

se esse movimento, não acceitar

recompensa alguma.

O sr. Sá Cardoso, que estava

no numero d'aquelles ofiiciaes, ac.

crescente que o facto do movio

tmnto de 28 de' ianeino não ter

vingedo, não o fez 'mudar de opio

nião, e' por isso declare que, tendo

sido um dos oñicises que toma-

ram parte na Revolução de 'cinco

d'outubro, não acceits': nenhuma

recompensa-'mch tia-que ¡item-

a de ter . Wide' Ver, ,havendo

para isso contribuindo um pouco¡

implantada em Portugal a Repu-

blica.; ,queiçfoi o resurgirnemoüo

seu aiz.

' sr.“ Eduardo d'Ábreu quan,

de* o presidentemnneiou que'se

  

Magalhães Lima que leu o proje- 5

mar e guerra da administração '
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a paiavra para um negocio urgen-

te-o qual era propôr um voto de

sentimento pela_ morte da sr! D.

Maria Pia.

Posta a urgencia á votação,

-levantowse uma parte, se nãoa

maioria da Assembleia. Isto pro-

vocou grande rumor e surpreza,

.ouvmdo-se vozes de está aprovada,

está reget'tada.

Entretanto, o sr. Eduardo de

Abreu subia á tribuna e propunha

ql! a Assembleia Constituinte

-sensivel ao facto do fallecimento

da sr.“ D. Maria de Saboya, filha

Ede Victor Manuel e ex-rainha de

'Portugah delibera interromper a

sessão por meia horas.

OUVem-se protestos. Añnal, e

'depois de muito barulho, o sr. Ma-

nuel Bravo apresentou a seguinte

moção:

«A Camara, ouvindo a leitura

;da pr0posta do snr. Eduardo de

Abreu, approva o voto de condo-

ilencia pela morte da filha de Vi-

ctor Manuel e passa immediata-

mente á ordem do dia s

A moção do sr. Manuel Bravo

foi approvada por maioria.

Na ordem do dia, iniciou-se a

discussão do projecto da Consti-

tuição.

É Justiñcou as bases e a orinta-

~ção d'este documento, o sr. Cor-

reia de Lemos, presidente da com-

missão encarregada de o elaborar.

' _'_ ¡Seguiu-se no uso da palavra o

sr.“Alexandre Braga, que combate

o projecto na generalidade, consi-

dera mesquinhos os honorarios

presidenciaes e defende a preroga-

tiva da dissolução. t

Fallou, por Em, sr. Antonio

Macieira que tambem combateu o

projecto em varios pontos.

14.' sessão-7 de Julho

O sr. Ladeira occupa-se da

questão corticeira, lendo uma carta

dos corticciros, protestando contra

as palavras do sr. Jacintho Nunes

que havia fallado sobre o mesmo

\assumpto numa das ultimas ses-

sões.

O sr. Jacintho Nunes, auctori-

sado pela Assembleia, replicou ao

sr. Ladeira, e Usou depois da pa-

lavra ainda sobre a mesma ques-

tão o sr. Ministro das Finanças.

O sr. Estevão de Vasconcellos

censurou o facto de haver uma es-

cola no concelho de Mertola que

não fun'ccion'a ha uns mezes, pe-

dindo, contra isso, providencias.

Instou ainda pela discussão do pro-

iecro que concede a amnistia aos

,empregados ferro-viarios, termi-

nando por dizer ue esse prejecto

deve ser discuti o quanto antes,

' visto nada se oppor a que a

amnistia seia desde já decretada.

, O sr. Ribeiro discutiu a pro-

posta de recompensas aos oñiciaes

-revolucionarios apresentada pel-

sr. Innocencio Camacho e apresene

tou uma proposta para que nada s

faça sem que uma commissão ido~

nea dê sobre esse 'assumpto o seu

parecer.

O sr. Carvalho Mourão occu-

powse- des questões d'ensino res-

dendo ás afñrmações do sr.”

stevão de Vasconcellos sobré'a

deficiencia do ensino primario'.

Na ordem do dia continuousse

na discussão do projecto da'Cons-

tituiçlo, usando ds-pllavm os ste:

Josi!- de Castro' e José "Barbosa,

que' defenderam o projecto, e

ia entrar na ordem do dia, pediu Adriano Pimenta que o atacou.
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PHHJEBTU DE constituiu

 

Na. impossibilidade de regis-

tar, na integra, o projecto

Constituição, apresentado á As-

sembleia Constituinte, publicar

mos as suas principales dispoá-

sições:

«Todos os portuguech são obri-

gados a pegar em armas para sus-

tentar a independencia e a integri-

dade da patria e da Constituição e

a defendel-as dos seus inimigos in-

ternos e externos.

A força publica é essencialmen-

te obediente e não pode reunir ou

deliberar sem consentimento da au-

ctoridade Iejitima nem formular pe-

tições nem representações collecti-

vas.

Os ofiiciaes de terra e mar só-

mente poderão ser privados das

suas patentes por sentença com

tranzito em julgado.

Continuam em vigor, cmquanto

não revogadas, as leis até hoje exis-

tentes, no que explecita ou impli-

citamente nao fôr contrario ao sis-

tema do governo adoptado pela

Constituição e aos principios nella

consagrados.

Artigo l.° ANação Portugueza,

livre e indepente, adota para seu

Governo a fórma de Republica

Democratica, definida nesta Consti-

tuição.

Art. 2.“ A Republica tem por

ñm assegurar a independencia e a

integridade da Patria, a tranquilli-

dade e a ordem na vida nacional,

protejar e guardar a liberdade e os

direitos individuais, e promover o

o bem estar e o progresso do povo

portuguez.

Art. 5.“ São orgãos da sobera-

nia nacional o Poder Legislativo.

o Poder Exeàutivo e o Poder Jedi-

cial. A independencia e harmonia

destes poderes constituem condi

ção indispensavel da eñ'etividade

das garantias constitucionaes.

Art. 6.' O Poder Legislativo é

exercido pelo Congresso da Repu-

blica, formado por duas secçoes,

que se donominam Conselho Nacio-

nal e Conselho dos Municipios.

Art. 7.' O Conselho Nacional

é eleito por suñ'ragto directo ep

Conselho dos Municipios pelos ve-

readores em exercício á data da

eleição, e ambos nos termos e pe-

la forma que a lei determinar.

§ t.° Os membros do Conse-

lho Nacional denominam-se (Depu-

tados do Povo e os do Conselho

dos Municipios (Deputados dos

Mum'czpíos. Os primeiros não pó-

dem sur eleitos contando menos

de vinte e cinco annos de idade e

os segundos menos de trinta e

cinco. Cada província elege, no

Continente Europeu, cinco Depu-

tados dos Municipios; nas ilhas

adjacentes, cado archipelago, dois;

no ultramar, cada província, um.

Art. n.° Os membros do Con-

gresso terão, durante as sessões, ' . _ ~

_blicamos, a seguir, a relaçao

f dos mancebos d'esia villa e do

um subsidio, ñxado no ñm de cada

legislatura para a seguinte, nos

termos de leis especiaes.

Art. 15.° Os deputados ao

Conselho Nacional são eleitos por

trez annos.

Art. 17.' 0 Conselho dos Mu-

nicipios é eleito por seis annos.

Todas as vezes que houver de

se proceder a eleições geraes para

o Conselho Nacional, o Conselho

dos Municipios será renovado em .

metade dos seus membros.

Art. 25.° A auctoridade dire-

ctora dos negocios internos e ex-

ternos. da Republica Portugueza

será exercida pelo Poder Execu-

tivo.

Art. 27.' O chefe do Poder

Executivo, nas relações geraes do

Estado, tanto internas como exter-

nas, representará a Nação como

Presidente da Republica -Portu-

gucza.

Art. 28.“ O Poder Executivoé

exercido pelo Presidente da Re-

publica e pelos Ministros do Inte-

rior, da Justiça e Cultos, das Fi-

 

nanças, da Guerra, da Marinha,

dos Negocios _Estrangeiros, da

Educação Nacional, do Ultramar,

da Agricultura, Commercio e ln-

dustria, e das Obras Publicas e

Communicações.

Art. z .° A eleição do Presi-

dente da' epublica realisar-se-ha

em sessão especial do Congresso,

_reunido por direito pr0prio, no

ultimo anno e no 60.° dia anterior

ao termo de cada periodo presi-

dencial.

Art. 3o.° SÓ póde ser eleito

Presidente da Republica o cidadão

portuguez, maior de 35 annos, no

leno goso dos direitos civis e po-

iticos, e que não tenha tido outra

nacionalidade.

Art. ?n.° São inelegiveís para

o cargo de Presidente da Repu-

blica:

a) As pessoas. das familias que

reinaram em Portugal;

b) Os parentes consanguineos

ou afins em primeiro ou segundo

grau, por direito civil, do Presi-

dentre que) sae do cargo, mas só

quanto á primeira eleição posterior

a esta sahida.

Art. 33.° O presidente é eleito

por quatro annos e não pode ser

reeleito derante o quatrienio im-

mediato.

Art. 36.' O Presidente rece-

berá um subsidio que será lixado

antes da sua eleição e não poderá

ser alterado durante o periodo do

seu mandato.

§ unico. Nenhuma das proprie-

dades da Nação, nem mesmo

aquella em que funccionar a Se-

cretaria da Presidencia da Repu-

blica, pode Ser utilisada para corn-

_modo pessoal do Presidente ou de

pessoas de sua familia.

Art. 56.° A Constituição da

Republica Portugueza sera' revista

de dez em dez annos, a contar da

promulgação d'esta e, para esse

ed'eito, tera poderes constituintes

o Congresso cujo mandato abran-

.ger a epoca da revisão.

Art. 71.° O primeiro presiden-

:te da Republica Portugueza será

eleito' no dia seguinte áquelle em

que tiver sido approvada pela As-

sembleia Nacional Constitutnte a

Constituição e depois de fixado o

seu subsidio.

. A eleição será por. escrutínio

secreto e maioria absoluta dos

membros da Associação Nacional

Constituinte com poderes veriñca-

dos_ até á vespera.

' .Se, depois de realisado o se-

gundo escrutínio se verificar não

haver maioria absoluta, o terceiro

escrutínio será por maioria rela-

tiva entre os dois candidatos mais

votados .no segundo. '_

O primeiro mandato presiden-

cial terminará no dia 5 de outubro

.de 1915.

 

NOTICIARIO

 

Serviço militar - Pu-

logar d'Horta. que, este anno,

foram apurados para o serviço

i militar.

DlEixo: a _ V

José Morgado, João, Luiz

Ferreira de Abreu, Arthur das

Neves, Annibal ' Ferreira, Bar-

bosa, Manuel Ferreira Barbo-

sa, Manuel Gaspar Novo, Fran-

cisco Hespanhol, João Augus-

to, Serafim Dias Morgado, José

Lopes Ferreira, Sebastião Sal-

danha, João Clemente Rodri-

gues, Ermelindo Saldanha.

De Horta: A

Manuel da Silva, Antonio Pi-

res, Josué, Mario Martins Batel,

Lino Marques Pires. ' ' '
Io.

Baptisados-Baptisburéçi

_no dia 2_ do',corrente,.naegrej"á

* d'esta. freguesia, _urnatcreança

›._

  

   

    

   

  

  

  
  

    

 

  

   

   

 

   

  

  

   

   

  

   

  

 

  

  

  

do sexo feminino, filha do nosso

conterranoo ar. Aristides Fi-

gueiredo e de sua dedicada es-

posa, sr.a D. Cacilda de Figuei-

redo. Foram_ padrinhos da ga-

lante menina, que recebeu o

nome de Maria Izilda, sua avó

paterna., a sn* D. Leopoldina

Fernandes, e o seu tio materno

sr. José d'Almeida. Dias, de

Oliveira de Frades.

-Baptisou-se tambem, no

mesmo dia, e na mesma egreja,

uma creança do sexo feminino,

que recebeu o nome de Balbi-

na, filha do sr. Jayme Marques

Dias e da. sr.ll Maria Rodrigues

de Jesus. Foram padrinhos o

o sr. Manuel Alves da. Silva e

'a sr.' Balbina. Rodrigues de

Jesus.

Saudação-Couto prome-

temos no ultimo numero, publi-

camos hoje os versos com que

astricanas d'Aveiro saudaram

os excu'raionistas do Porto que,

Rainha do Vouga.

SALVÊ denodados filhos

Do PORTO libertador,

ReCebei as saudações

D'um puro e terno amôr.

Saudam-vos as tricanas

D'este Vouga que deslisa

Com demonstrações d'aii'eCto

E beijos ternos da brisa.

Corre a ria pressurosa

Do mar em ondulações;

Vem comnosco partilhar

Das humildes saudações.

l Contra-revolução-

Segundo lemos em alguns jor- '

naes, foram presos em Aveiro, _

suspeitos de cmplioidade na

conspiração preparada. em Hes-

panha. contra. a. Republica, os

srs.: José Marques Rosa, Ma-

nuel d701iveira, José Rodrigues

Branco, Jayme Duarte Silva,

Ricardo Pereira. Campos, Do-

'míngos Pereira. Campos, João

Luiz Flamengo, Firmino Fer-

nandes, Innocencio Fernandes

Rangel, Eduardo Barbosa,

Joanna do Roque, Augusta.

Candida Ferreira, Valentim Pe-

drosa, Albino Pinto de Miranda

e João José Trindade.

Effectuadaszestas prisões, fo-

ram ordenadas pela auctorida-

dc buscas minuciosas em diffe-

rentes casas daquella cidade, en-

contrando-se num poço da casa,

onde habita, a. sr.a Augusta

Candida Ferreira, uma. caixa

de mogno que continha quatro '

pistolas o approximadamente

200 cargas. '

Continuam as investigações,

Juiz de Direito -Foi

transferido para Elvas o sr. dr.

Ferreira Dias que exerceu o

,cargo de Juiz de Direito nesta

comarca, durante os ultimos .6

annos.

Para esta. comarca vem trans-

:ferido de Leiria o sr. Dr. José

_Elysio da. Grama. chalão.

Vem o Vouga ciumento

Em-constantes careirinhas,

Corn receio que lhe levem

As esbeltas tricaninhas.

Descança Vouga, descança,

Que as tricaninhas não vão;

Vão sim, sorrisos, afagos

D'infinda recordação.

SA LVÉ, pois, cidade invicta,

De historicas tradições.

Uni bem juntos dos vossos,

Nossas gratos corações.

Aveiro, 2 de julho de 19|¡

A: trícands :Pedreiro

Incendio-Na semana

passada, houve inoendio numa

padaria. da cidade do Porto,

R. do Almada, 531, pertencen-

te ao nosso conterraneo sr. Jo-

sé Ferreira. Coelho de Maga-

'galhãea ~ ~

Teve, por isso, este nosso pre-

sado amigo de abrir uma nova

41 U, da mesmo cidade.

este jornal elogiar o estabele-

cimento do sr. Magalhães, mas,

depois_ do que disseram alguna

diarios do Porto, faremos ape-

nas justiça, afiirmando que elle

se destaca entre os' melhores

da capital do Norte. t

Não temos 'duvida nenhuma,-

por isso, em recommendá-lo,

especialmente aos nossos con-

_terran'eos que vivem naquell'a¡

cidade.

i «Correio do Vouga»-

Por engano, este jornal foi de_

signado, na ultima tiragem,

com o n.° 26, quando o devia

ter sido com o n.° 25.

› Assassinato-Foi assas-

sinado em Gavião o antigo de-

putado monarchico José Rebel-

, lo da Silva que na Camaratse

evidenciam pelo celebre pau de

bater bifes com que deu cabo

d'algumas carteiras.

Gréve - Está em greve,

vae para quinze dias, o pessoal
Valle do Vouga-A es-

t dos electricos do Porto. tação do caminho de ferro do

Vouga nesta. villa está quasi

concluída.

Que os nossos presados con-

terraneos que 'vivem ausentes,

especialmente no Porto, vão

alargándo «,osgcordões; á. bolsa,

pois está proximo o dia em que,

pela primeira. vez, poderão vir

de comboyo até á sua terra.

natal. E qual será o que a. não

visitará no dia da inauguração

do caminho de ferro? Só Oque

de todo o não puder fazer.

cEl-Vidalonga », segundo nos

consta, já tem na. forja a 'gaze-

tilha de saudação aos excursio-

nistas, o que se declara,,pa'ra

que ninguem_ depois sejlpossa

queixar de ,não ter sido gazeta'-

lhado. . .

D. Maria Pia-Falleceu,

em Italia, a sr.l D. Maria. Pia,

ex-rainha de Portugal.

RCSBYVÍStaS-Em virtu-

de da chamada. dos reservistas

ao serviço activo,seguiram d'a-

qui, a. apresentar-se em infan-

taria 24, os srs. Abel Pedro

Ferreira da Silva, Augusto

Teixeira e Joaquim São Marti-

nheiro. l

Exames- Fizeram exa-

me do 1.° grau, nas escolas

diesta freguezia, cinco meninas

e dezaseis meninos, que pres-

taram bcllas provas, mostran-

do assim , quanto. as distinctas

professoras d'esta .terra. se inte-

resisam pelo ensino.

 

no ultimo domingo, visitaram a

    

padaria na R. do Bomjardim,

Não ficaria bem, talvez, . a -

'srcçiõ LITTERARIA

 

Amor

Não ha existencia alguma

Que não' tenha amor, nenhuma

Porque '0 amor é em summa

Essenciarde todo o ser:

Ha sempre quem nos attraia:

Mil veIZes que a onda caia,

Ha uma rocha, uma praia

Aonde a onda vae ter.

João de (Deus.

Extase

Camo a lampada sombria

Balouçando a frouxa luz

Por defronte d'uma cruz.

Toda a noite e todo o dia;

Assim paira a minh'alma

Diante da alma tua.. .

Como paira incerta e calma

Pelos céo's a luz da lua.

Guerra Junqueiro.

Canção

Jogavam Deus um dia

E o diabo em parceria

A sorte d'isto aqui.

Jogava á sua parte

Satan por Bonaparte

E Deus por Mastai.

Ora um padre d'aquelles

E um principe tão reles,

Dlacaso, e tão maráo. . .

Que incerto e fraco jogo!

Foi Deus quem perdeu logo

Ganhou o anjo mau.

Deus disse; .Toma, diabo;

A sorte não te gabo.› '

-Não? disse o atentador;

E então, rindo á sucápa,

Do padre fez um papa,

E do outro, imperador.

Víctor Hugo.

 

Pelas livrarias

 

' Da importante e bem con-

ceituada. Livraria Central, de

Gomes .de Carvalho, recebe-

mes, ultimamente, os seguintes

livros: A Mulher, eua', infancia,

educação e influencia social, por

Sanches de Frias; A côr-te de

Junot em Portugal, por *Rocha

Martins; Separação das Egrqjas

do Estado, projecto de Eduardo

d'Abreu; e Verdade e Justiça,

por Gomes de Carvalho.

Agradecemos, reconhecidissi'-

mos, a Gomes de Carvalho, a.

gentileza da 'sua od'erta, e feli-

citatno-lo pelo hello criterio que

revela'na escolha. dos livros que

edita. 't - '

' Chamamos a attenção dos

nossos leitores para os annun-

cios da Livraria Central que

publicamos noutro logar d'este

jornal. ' ' '

 

.A SAHIR BREVE:

 

l tarte de Juliot'em Portugal'Í

Historia Nacional-por n

'. _Rocha Matias



 

NOTICIAS PESSOAES

Partldas e chegados

Regressou de Lisbon no dia 5

do corrente, o nosso prenda con-

terraneo sr. Aristides Dias de Fi-

gueredo.

_Tambem regressou da capi-

tal o sr. qume Ameixa, illustra-

do capitão-tenente da armada.

-Seguiu, hontem, para o Por-

-to o nosso conterraneo sr. osé

Marques Ferreira, mais conhecido

por José Calisto, que voe visitar a

sua esposa que se encontra doente

no Haspz'tal de Santo Antonio, da-

quella cidade.

Estados_

Esteve no Porto, na quinta-fei-

ra, o nosso conterraneo sr. Ma-

nuel da Costa Sàntos.

 

.A. Deshoma

ROMANCE POR

D. João de Castro

Mais”

nus lllliilli Eilliiiillllllilllil

Lisbon. Il

A cidade está, póde dizer-se, sempre

em festa. E' extraordinario o enthustas-

mo com que toda a gente se offerece

ara ir combater na fronteira contra o

andido Paiva Couceiro.

No dia 5 seguiram para o Norte !zoo

soldados que foram vivamente scclama'-

dos em todas ss ruas ds capital onde

passaram.

Na estação, o enthusiasmo foi indes-

criptivel. As senhoras não se cançavam

de .acertar com Os seus lenços muito

brancos ehomens e creanças soltavam

vivas vibrantes.

-Causou aqui profundo sentimento

o noticia da morte da sr.l Anna Lopes

Branco, que pertencia a .uma das me-

lhores familias de Loura. ,,

A todos os seus_ sentidos pesames.

-Vindo de Sacavem esteve nesta l

cidade, de visita ao i'uustre cidadão Ms-

mtel Marques Ramos, o sr. Sebastião da

Silva Teixeira, que :eu tambem a ams- w

bilidade de nos procurar. .

' .-Vindo de Minas (Brasil), está na

capital o sr. .lose d'Àlmeids. de Loure.

Foi aqui muito bem recebida s cor-

l"Wondencis, dstsda de S.

Mure, do sr. José Pedro que não temos

° Prazer de conhecer, mas a quem PCdI'

m°s que continue a enviar para o Correio

4° Vouga as' suas 'apreciaVcis cartas-

cheias.

_na_

Alqnernblm, 3o

Está prestes a ser aberto ao ubiico

o caminho de ferro do Valle do ousa.

entre Albergaria-a-Velha e Aveiro por

Agueda. Depende isto apenas da conclu-

São da ponte sobre o Vouga,em Jafafe,que

se espera fique concluída até ao ñm do

corrente mcz, contando-se que a linha

se): inaugurada a 15 de agosto proximo.-

A paysagem do trajecto entre a

P_0ntc da Rata e Aguada e entre Mou-

nsca c Jafafe é surprchendente e encan-

tadora. E' um panorama lindíssimo-C.

 

Fim tragico

de um' homem alegre

(cortomsão)

Julio Cesar Machado, no entan-

to, esqueceu. Era natural. Tendo

sido um escríptor anecdotico, pas-

sou com as anecdotas do seu tem-

po, e se ficou na tradícçao litteraria,

nao doou na. litteratura, que, como

a. politica, só perpetús os genios ge-

neralisadores.

O folhetinista. esqueceu. Mas al-

guma coisa recorda. e recordarâ. tal-

vez por muito tempo o homem- e

é o seu lim intempestivo, imprevis-

to, inexplicsvel e tragico.

Com edeito, Julio Cesar Macha-

do, que parecia ter tantas e tao bel-

 

Regus.

3°“ 4° çmais ain a do antagonismo das

Isuas ideias, resultou entre o con-

Í tes, com a 'candidatura' de“

 

córrérd da «Vouga

 

N. da R.--Temos em nosso

poder uma correspon-

dencia de S. João de

Louro, assigned:: pelo

sr. 'José Pedro, que por

falta de espaço somos

obrigados a deixar para

o proximo numero.

 

.A. .AG-UIA.

Revista quinzenal ¡Ilustrada-

de !literatura e critica

Sac a 1 e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

Cada numeo, 50 éls

 

Curiosidades

João das Regras

Nasceu em Lisboa, e foi filho

d'Aii'onso Annes e de Silvestra Es-

eves. Passou de Portugal á Italia,

e estudou direito na celebre Uni-

versidade de Bolonha, d'onde re-

gressou Com uma grande admira- A

ção pelas leis do antigo imperio

romano, leis que a Europa, sahindo

da bsrbaria, começava tambem a

acolher com enthusiasmo, e que os

doutos ¡urisconsultos á porfia com-

mentavam.

Foi elle um dos que mais con-

tribuiram para que nos codigos

_portuguezes, começados a compt-

lar por D. João I, predominasse a

legislação romana restaurada entre

as velhas usanças e velhos fóros

no reino.

Em 1382 estava de volta a Por-

tugal, e ia tinha bastante nomeada

para que el-rei D. Fernando o con- _;

sultasse em assumptos d'importan-

Cla.

Tomando em 1383 partido pelo

mestre d'Aviz, foi por elle nomea-

do chanceler interino.

Em 1385, nas cortes de Coim-

bra, a sua voz eloquente, e o vi-

gor e subtíleza dos seus raciocinios,

decidiram a favor do Mestre de

Aviz a questão do successão da

corôa. ' _

D. João l foi-lhe sempre reco-

nhecidos *

Assim como Nuno Alvares Pe-

reira era, em coisas de guerra, o

seu braço direito, era-o tem coisas

de admmstracção do dr. João das

'esta artilhade valimento, e

destavel e o chanceller uma inimi-

:sade, que nunca se estinguiu. .

!João das Regras, morreu a 3

de mato de ¡404._Homemastuc10-

des servições, defendendo n scôr-

V éstre

d'Aviz, e causa da independencia, e

concorrendo, cume ministro, pelo

politico systema que inspirou a D.

oão I, para abater o orgulho e a

'preponderancia da nobreza.

João das Regras foi o predeces-

sor de DJoão Il, como D. João II

o foi de Sebastião de Carvalho, co-

mo este o foi, involuntariamente e

 

las, razões para viver-maton-se.

Porquê? '. '

A morte de Julio Machado foi

um. caso de idolatria paternal, ca-

so rara, porque se hs paes que

amam estrem'ecid'am'ente os iilhos,

raros sao aquelles que não resistem'

à. dôr de os perder e se decidem a

acompanhal-os na morte.

Julio Cesar Machado tinhaum

ñlho unico sobre o qual accumulou

todo o seu poder de paixao, que

vimos ser grande. Perdeu-o. Em

que circumstancias? Nas mais ter-

ríveis. Tendo pouco mais de deze-

seis annos, essa cresnça, um dia,

n'um trem de praça, em Lisboa,

suicidas-se. Correram a este respei-

to varias versões, nenhuma das

quaes foi possivel verilicar. O que,

no entanto, de todos os modos se

averiguon foi que o ñlho de Julio

   

  

  

  
  

  

   

sem ter d'isso consciencia, da re-

volução liberal, que, arrasando os

privilegios, estabeleceu sobre as

ruínas dlelles a triumphante egual-

dade.

 

Leituras amenas

 

Ha 'muitos juizes 'severosppor

que nunca o fóram de s¡ proprios.

O coração precisa encher-se de

alegrias ou de dores.

Tanto umas como outras o ali-

mentam. 0 que este orgão nao

pode supportar é o vacuo.

Quando os costumes não estão

de accordo com *a conselcnaa e

raro que a conscrenma leve a me-

lhor.

Ú

-A quanto monta a sua for-

tuna, meu no?

_Para que queres tu saber

isso?

_Et

que ha-de herdar So'contos, quan-

lhe morrer o tio padre?

__-*-__

g _um nus SUBSElllPillllES

Subscripçdo aberta. a fa.-

  

 

  

ce do mesma“auctor de

ie, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interes'-

sante. '

que... o Luiz já sabe ,

*3

  

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

Novo e sensacional roman-

os TRISTES__

O suggestin titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo'renome do sr. Barros

Lobo é umaÍgarantia 'do'seu

merecimento.

 

REGISTO BlBLlOGRAPHIGO

DA

livraria Genhl'iellumlslellawalhn w

O '-

158, Rua da Preta, 160-Ll8AOA

 

Album das glorias: Homens

de Estado, poetas, jornalistas,

dramaturgos, actores, politicos,

pintores, medicos, industriaes,

types, etc. Texto de João Rial-

to e João Ribaixo (Guilherme

d'Azevedo e Ramalho Ortigão).

   

  
  

  

  

  

 

Ãvor dos alumnos necessitados .Desenhos de Raphael Bordalo

,das duas escolas oñioiaes d'esta Pinheiro, litographias de Junti-

lvilla. e dos nossos conterraneos 5 no Guedes. Tudo que publicou,

   

  

  

 

    

  

so e frio, prestou a Portugal :gran-v

:extremamente pobres e impog_ 23500 réis.

sibilitados, por faltado saude, '

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

iransporte . . . 174,650

Padre Manuel da Cruz i . !ÍÕÕO

José Lt'borio . . . . _. . 13000

D. Carolina Adelaide de Mello ' 1,000

“ooo

103000'

Manuel Rodrigues Vieira y . t

Bispo d'Angola e Congo . .

Somma . . . 183,150

Todos os nossos' _conterra-

_neos, que queiram' subscrever,

:podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

:ra D. Maria Lucia. dos Reis e

Lima. e aos snrs. .Dr. Eduardo

Figueiredo, em Eixo; Manoel

do Moura. e Avelino Dias de

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.° 100413; e Dr. Al-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua de S. Miguel, n.° 36. _É

  

Cesar Machado, nao podendo atirou-

tar o desgosto que causariam a. seu

pao algumas desenvolturas que o ti-

nham comptjemettido, se decidiu_ por

uma morte, quo foi assim um terri-

'vel acto deaconçricçao. Ve-se que o

'filho 'tinha_do pao não a alma ane-

cdotica, qu'çâseria facil attribuir-lhe

lidade era õiprevilegio d'essa infor-

tunada familia. A morte de nm en-

geudrou a- morte do outro. Julio Ce-

psrecia estar É¡ logica apparente

da sua descon

intransigente

chorou, nao d'eplorou. 'Deliberou

sigo para o lo a. sua pobre

mulher. Houvq entre elle e el-

la um fosses; accgdos :mp _

sos que n,utn inomênto !ngm

mas a 31m¡ dramatica que

sar Machado nao se resignou, como; 16'11"3le !ko completam s fe-

cidoznsturezs., Foi,. .,

m o destino. .Não .ps

menor e mermo, mantendo con? r a »Está ns'trsdi

mu

Metodos os contactos da
I.)

(D'occasião)

Amores novos¡ Versos por Hen-

rique Trindade Coelho. 1 vol.,

400 réis. f

Amorosos. Der-'contos', em

prosa., de Rabelais-(Alfredo Gral-

lis). 1 vol., 1600 réis. _

Anna Karém'ne, par Léon

Tolstoi. Introduction' pa?“E'mi- t

le Faguet, _de l'Aosrdémie fran_

çaise. 2 vol. illustr., rel. 600

_réis_ -

›A Baixa. Lisboa. no seculo

XX (a grande aldeia.) por A17-

_fredo Gallis. 1 vol., 600 réis.

“ Breves noções do Espiritismo e'

;dos seus principios e ensinos.

Coordenadas e editadas pela,

Redacção da Revista. Psychica

«A Luz da. Verdade». 1 vol.,

250 réis., ' " '

_Cancion de Cursa. Comedia.

en dos actos, por Gr. Martinez

Sier 1 vol.; 700 ,tem p

R presentáda por;primária vez

_w

.
k-; ri“..t ..

caian reunem duas eststenctss no

mesmo Proposítg dngÍÍMÍPEMB

que sim. Os dois corpos foram en-

contrados solado, um do outro, ,como

a revelar' uma'confurmidade perfei-l

ta de resoluções, e, de resto, os actos

dos dois, que precederam o duplo

holocausto desk'wuiis" Vidas' ::sem o

*ncdrimwatamestsíísüicssdm - *r

Julio Cesar Machado - eis o que

foi -smou demasiadamentetees filho

.e as aifeições excessivas sao destruí-

licidade do coraçao. ,

' Entretanto, no., nn'd'este pobre

a ,foi nusinistrdsrviso aos paes,

como-elle, extremosos., v .r -

_ çso atesta 'nos lts-

bitos paternosvélarpelu ñl as' com

um “selo quasi ciumento dam-oi#

entregar, veementementng

v1 a.

   

  

en el Teatro Lara, de Madrid,

el 21 de Feverero de 1911.

Cartas de um japonez. (De

Lisboa para. Tokio). Critica de

um oriental ácerca do nosso

paiz, por Alfredo Gallis. 1 vol.,

500 réis.
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Rndlmsntoo do Bolenoiao Noturnos,

conformes os pragranuna do 1902

na, -

ALvsrto u. escasso

Bacharel formadon Philosophis' 'e Me-

dicina pela. Universidade e professor eñ'e-

ctivo do Lyeou D. Manuel II

A. A. FLORES LOURElRO

Medico cirurgião pela Escola Medic¡

do Porto e professor interino do mesmo

'lycetL

Á veses :e roms As uvnsmss
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ANGELO VIDAL

 

Padaria Lamego

DE

Josi Parreira, 308th de Magalhães

529, Rua do Almada, 533

PORTO

Pão de todas as qualidades,

bij ou, hespanhol e familia.

Fabrico especial de pão de'

Lamego; ' - I

Distribuição a. qualquer hora.

para todos os pontos da cidade.

Vinhos licores, bolachas, ta-

bacos, etc.

 

Ma a correspondencia

deve ser dlrlglda para o dl-

rocsor-;sld ¡usual-éh. de s

lignol, SC-Porto.

l

A ideia dos paes é que os tilhos se

tornam eñeminados, quando manti-

dos até muito tarde ao abrigo do

lar. Assim, 'tnsl ellos entram ns" pu-

berdade, soltam-nos a todos os co-

nhecimentos temporãos e a todas as

convivencias descaso. Os paes pre-

¡tendem ensinar'os filhos a viver, co-

 

. 'mo certos professores de nataçao

ensinar a nadar- empurrando-on

para a frente. O resoltado é _que

nem_ todosaprendetn-e nadar e mui-

tosfnàufregnm. - 'i

'Foi 'o osso d'á'ñllto de Julio Ce-

sar Machado. Sossobrou elle e, com

elle, ossobrou o pao. °

_João .me

(Do livro Vida bitteràrià).



Ççrrego Vouga
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LIVRARIA RRRRARRAR

SUCCESSOR J. PEREIRA DAVSILVA
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44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

A B o ILLUSTRADO '
4

_Q

   

Ultimas puõlicações: ”h”

mmscmro EHlMMilIEiAELEMENTlR

AIRRRA RRRRRRRRZA
ESCüLAS PRIMA RIA S

mm .
i

_Uso_ nos ALUMNOS

' D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

  

A' venda em todas as livrarias.

    

Manuscríptn das Escolas Primarias A B C

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL  
  

  

  

   

      

    

  

   

   

 

    

   

     

     

(Illustradol ,
POR

por Angelo Vldal
- Angelo Vidal

   
  

     

   

  

   

Cuidadosamente o rg a n i s a d o,

Elaborado leg-Ido o¡ !pl-¡e- program.“

l' 9 . O v o

entendo variados typos de letra,
.A venda em todas as livrarias.

Edição da Livraria Fernandes

alguns muitos proprios para mo-

j SAR. J. PRRRira da Silva

44-Largo dos Laws-45

PORTO

delos calligraphicos, modelos de re»

i llllllll llE Sllllll

___ O

Convenudo de que «a facil¡
1 dade da' leitura está para a creança
na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-
curou o aucxor, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

querimentos, letras, cheques, eric.

V' 3. :DlçAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

l

lptores e de grande numero de pro-

f - _ , . . ' t da Eacolac Príma- ' - '

“seres.
?Este compendio ÍaCAhta o ensmo v,¡a,3c0';';'e'§,“;;'§,:¡c¡0; grêquadosçe va- PorÁne'o dçtdefenhos mnenrpnlc'às'l tornando-o muito sim les ratico “MMM“ dale"“ de pen“” “lu-Stadt) ' acc“ agao que es": "mn O

Ene. 200 reis '
p ' p em cada pagina com desenhos'onginaes _val tendo, &mma-DOS a recommen-

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela, a_ fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este #yum ._duv4da, omais

completo, variado e attrahente.. Alem

d'ism é para nós o mms sympathlco or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se pode dizer. como al-

guem disse do mellogrado Pinheiro Cha-

' gas, alludindo ao seu 'trabalho de todos

os dias-precisa, de fritar os miolos á

1 familia no dia seguinte

Depois, o preço e' tão modico. vao _

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu m'ento- mt'nnseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'clle.

Br-och. 120

e intuitivo. Team nelle um va-
ida-lo 80 PFOÍCSSOPado.

Quadros parietaes d'este me-
thodo: - Collecção de 12 quadros

  

lioso auxiliar os sms. professores,

¡ porque torna ás creanças d'uma *

grande suavidade e portanto, ex v-

Desenho Geometrico dos Lyceua,

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

[2 quadros collados em cartão-Vidal.
.4 . . .

“2.25300 reis.'.remamente faCAl, esta discrpltna.__._

A VENDA :Ri-'roms A8 LivnAmAs

tão ardua, tão complexa.

LÉON TOLSTOIN

 

Para festas das creançag

.l Clero. A destruição do infer-
no e a sua restauração. Traduzido
por Mayer Garção. l vol. *200.

- 0 que é a religião? Tradu-
cçao de Helíodoro Salgado. l vol. 20|¡

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducçáo de Affonso Gaye.
l vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car
tas traduzidas por Marianna Curva
lhaes. l vol. 100.

Cartonado 150 réis

  

Puerilídades

por Angelo Vidal

l PROGRAMMAS D'ÍNSTRU- :

ÍCÇAO PRIMARIA~Com modelos

:para requerimentos de exames de

.nstrucção primaria. lRlIClIAIlO 60 REIS.

“a“

TABOADA e noções de

;Arithmetíca e Systema. me-

(Da Vitalídade de i7 d'outubro, 1908).

  

Poesias e monologos para crean-

¡MMMAAAM Méààà'àààààà

:A HMILH Mtnnmn

ças. Com o retrato do auctor.

 

Brochado 2.50 reis Encadernado 350

à
“

. VIEIRA 1;.; cos“ dum Padre. Traducçáo de M.,

,

com !uma noticia de França Borges.
PORTUGAL NA cnuz "trico e › - - E 1 vol- 50°-

.. . m hsrmoma com o
'* ' a _ 0' S T R I S T E S Ati-avo: das errados. Pnemete of-

yonm da BERNARDO “8603 Rprogmmma, para, as 1. 2. e
POR

ferecido ás piedosas reflexões do sr. '
Arcebispo de Evora, por Heliodoro
Salgado. l vol., 200.

_0 !celula e o Clero, por
Joao Bonança 2.' edição. l vol., 300

A mentira rellglosa, por
'Max Nordau. Traducçâo de Alfonso
Gaya. 1 vol., 100

FRANCI'SCO BARROS LOBO

'3.' classes de I t - -_
Edição da Livraria Central, ma _a A 1:38I 11223630 Pr¡

de Gomes de Carvalho-,158, n › 901' . _

Rua da. Praga, 160, LISBOA. 3.' odiei“. Livraria editora de Gomes de Carua-

lho--- Rua da Prata, 158 e !GO-Lisboa.
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A SSIGNATURAA
(P-g__lmontç,_ aqi-muco)

PUBLICAÇÕES'

:A em.: RIR
A 2.- edição-Brochado ao_cart. 100'

' ZCS

em papel, 306 reis.. Collecção de '

 

(o Bom se"” do) A “ali“ ;cA Moral» e a «Litteratura›; de;

*ipois as «Dejecções Theatraem,

etc., etc.

 

LIVRARIA CENTRAL

› DE

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, Hill-MSM)<

MATERIA

SCIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

francesa por

HBLIODORO SALGADO

_ E_sta obra é um ensaio de vulgo,
nasçao. em fôrma clara e attrahente-

 

da chistâ. projectando uma lua nova
sobre problemas a que nenhum ho-
mam intelligente, seio. qual fôrma¡
opinião e a sua crença, poderá. ficar
indíüerente.

1 volume com 156' gravuvas

Preço 600 réll

Blhilntiieca Humoristica

II..

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira lanso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO numzeuA L
_
k
k

50 rs.-32 ¡anime-511 rs.W

A RIR... A RIR... não éo
titulo d'uma publicação periodico,
de caracter permanente, com a
qual o auctorirá buzinar, duas ve-

_ por mez, aos ouvidos do pu-
bllCO enfasuado;

A RIR... A RIR...

 

é o titu-
llo do 1.' volume da «Bibliotheca
J Humoristica», fundada pela Livra-
. ria Central, de Gomes de Carvax
lho, rua da Prata, 158, e que será

Apublícado em folhetos de 32 pagi-
nas, de numeração seguida, cone_
Atituindn ao ñm de 10 numeros, um
elegante volume de 320 paginas,
com o retrato do a ctor c cem pe-
quenos artigos de :Ática aos exag~
geros, aos ridículos, aos prejuizos
da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-
guir-se-lião as :Gargalhadas sata-
nicas›, com as quaes V. Lhaco,

.castigará todos os typos que re~
presentam a tyrannia, a explora-.
ção, emñm, a reacção em todas.
as suas manifestações; a estas,

A RIR. . . A RIR. . ., como.
todos os volumes que hão-dc sc-

guir-se, é uma publicação typica,
y unica no seu genero, tendo a cara-

. ctensal-a o bom humor permanen-
te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... e' um ver-
dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias
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